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    Apresentação


    


    





    Este livro relaciona cem narradores cujas obras integram o chamado cânone da literatura ocidental. Referidas pela crítica e registradas em enciclopédias, dicionários, histórias da literatura e catálogos de editoras, elas fazem parte de um legado cultural comum a leitores capazes de apreciar mais do que a originalidade temática e a intriga: esse tipo de leitores valoriza também a urdidura dos textos e sua qualidade literária que resulta, quase sempre, em uma história bem contada.




    O que torna uma obra canônica, além de sua legitimação institucional, é a consagração pelo tempo. Assim, à margem da tendência ora dominante, de questionar o cânone literário institucionalizado, acredito que esta seleção será útil porque sugere boas e variadas leituras. Nela se incluem autores brasileiros e estrangeiros consagrados, dentro da proposta de um limite de até seis textos, selecionados como representativos da obra principal de cada autor. Nesse sentido, foi minha intenção atender às necessidades expressas por alunos universitários e amigos, incluindo títulos estrangeiros traduzidos para a língua portuguesa. Vê-se, pois, que a relação das obras foi elaborada com critérios múltiplos, do gosto pessoal e da importância da obra para os estudos literários à sua inserção na memória da comunidade cultural em que se movimentam os leitores de hoje.




    Para melhor configurar a proposta de apresentar uma leitura nova de textos clássicos, convidei intelectuais – escritores, críticos literários, jornalistas e professores – para escreverem uma lauda sobre cada um dos autores. Esse texto crítico tanto pode enfocar uma obra determinada quanto ressaltar a contribuição do escritor para a composição do cânone literário ocidental. A diversidade de pontos de vista contribuirá, com certeza, como forte sugestão e incentivo à leitura.




    Para organizar este livro, contei com o auxílio das acadêmicas de Letras Danielle Baretta e Fernanda Lisbôa de Siqueira, com quem partilhei as dificuldades que envolvem um roteiro de narradores. A elas, meus especiais agradecimentos.
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    Albert CAMUS
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    Filho de lavradores, teve uma infância difícil, sobretudo depois da morte do pai ocorrida durante a Primeira Guerra Mundial. Ingressou, como bolsista, num liceu em Argel, chegando à universidade em 1931. Com sérios problemas financeiros e de saúde, dedicou-se à carreira literária, que iniciou como jornalista e fundador do Teatro do Trabalho. Após vários anos de militância no Partido Comunista, mudou-se para Paris em 1940, cidade que abandonou quando da invasão nazista. Pouco depois, regressou à França, aderindo à resistência como diretor da revista Combat. Uma de suas obras mais importantes, A peste, narra a luta de um médico contra uma epidemia, que simboliza a ocupação alemã na França. Contemporâneo e amigo de Jean-Paul Sartre, seus romances registram uma visão desesperançada da condição humana. Em 1957, Camus recebeu o Prêmio Nobel de Literatura.


    





    Obras principais: O estrangeiro, 1942; A peste, 1947; O estado de sítio, 1948; A queda, 1956; O exílio e o reino, 1957


    


    





    Albert Camus






    por Antônio Carlos Resende


    






    O escritor argelino Albert Camus, filho de franceses, passou a infância em um bairro pobre, porém confessou mais tarde que a pobreza nunca foi uma desgraça. Já era, como Sartre, um nome consagrado da jovem literatura francesa quando, nos anos 1950, foi recebido com festas por intelectuais gaúchos na capital. Em seu diário, publicado postumamente, escreveu que Porto Alegre era uma cidade feia e que lhe impingiram assistir ao famoso pôr do sol do Guaíba, que nada tinha de famoso ou extraordinário, igual aos que já vira, nada de especial. Bem, não importa. Camus era dureza.




    O ganhador do Prêmio Nobel de 1957, como outros franceses, influenciou minha geração. Comecei lendo, em tradução espanhola de 1955, O estrangeiro. Com timidez, anotei na página 61 que “a ambiência do romance me lembrava o filme Umberto D., de Vittorio De Sica, os protagonistas simples, amorosos de Saroyan, a dolorosa indiferença dos atores Marlon Brando e James Dean”. Personagem inexorável, Mersault desprezava a vida, ao contrário de seu criador, que repetia que a sua fraqueza é que amava a vida. “Amo-a tanto que não tenho nenhuma imaginação para o que não for vida.”




    Se você tem interesse vivo por literatura, não pode se dar o direito de não estudar Camus: pelo que representa como artista, pensador, combatente, homem. Para ele, a arte é, em certo sentido, uma revolta contra o mundo no que este tem de fugaz e inacabado.




    Estudando-o, você vai conhecer o clima existencialista dos anos 40 e 50, a polêmica com Sartre, sua luta como resistente à invasão alemã, seus amores, a vida de Paris, a procura dele dum sentido de vida num mundo que não tem sentido, mas enfatizando que o absurdo da vida pode se transformar numa esperança lúcida e solidária.




    Se você tem inspiração de ser escritor, vai encontrar em Camus esta reflexão irrefutável: “Cada artista mantém no fundo de si mesmo uma fonte única que alimenta durante a sua vida a ele e as que diz. Quando a fonte secou, vê-se pouco a pouco a obra endurecer, fender-se. São as terras ingratas da arte que a corrente universal não irriga”.




    Se você abordar seus livros pelo prazer da leitura, vai notar que ao longo de sua escritura ele não conseguiu esconder uma enorme preocupação com a vida e a morte, assim como com o suicídio: “A morte para todos, mas para cada um a sua morte”.




    Entre no universo de Camus, mas cuidado para não se enredar nos temas cruciais do sentido da vida, da absurda relação do homem com o mundo, da angústia, da revolta com a unidade como solução. Ingresse no mundo de Camus, mesmo sabendo que pode voltar com a alma a arder, como ele ardeu em seu fatal acidente de automóvel em 4 de janeiro de 1960. Tinha apenas 47 anos.


  




  

    




    



    


    


    Alberto MORAVIA
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    Moravia, cujo nome na realidade era Alberto Pincherle, obrigado a interromper seus estudos por questões de saúde, desde cedo dedicou-se ao jornalismo e à literatura. Sua obra caracteriza-se pelo estilo coloquial, que reforça o amargo realismo com que aborda os aspectos da vida moderna. O sexo, a solidão e as frustrações existenciais foram seus temas constantes, denunciando a precariedade das relações humanas. Em 1929, publicou Os indiferentes, romance em que estigmatiza a corrupção moral da classe média. Em Contos romanos, o escritor enfatiza os dramas e vicissitudes das camadas mais pobres da população. Perseguido pelo fascismo, Moravia exerceu a militância política ao findar a Segunda Guerra Mundial. Tornou-se célebre no exterior com a adaptação de várias de suas obras para o cinema. Em 1963, expôs suas ideias sobre literatura nos ensaios de O homem como meta. Em 1984, foi eleito deputado pelo Partido Comunista Italiano.


    





    Obras principais: Os indiferentes, 1929; As ambições erradas, 1935; Agostino, 1944; A romana, 1947; Contos romanos, 1954; Il disprezzo, 1954; A camponesa, 1957; La noia, 1960; Novos contos romanos, 1983




    



    


    


         Alberto Moravia






    por Maria Teresa Arrigoni




    Moravia teve seu talento literário reconhecido já em seu primeiro romance, Os indiferentes, que surgiu no panorama cultural italiano em pleno fascismo. Enquanto a propaganda do regime procurava enfatizar os feitos militares e expansionistas, Moravia dirigiu seu olhar para a vida comum de uma família italiana de classe burguesa. Acompanhando esse microcosmo em seu dia a dia, percebemos a falta de interesse vital que toma conta das personagens, mesmo as mais jovens, as irmãs Carla e Michele. Com seu estilo teatral, que parece fechar a cortina entre um capítulo e outro, o autor mantém um tom narrativo que, de certa forma, quebra o clima sufocante provocado pela incapacidade de reagir dos personagens. O único que age, pensando somente em si mesmo, é Leo, o corrupto amante de Mariagrazia, a mãe dos jovens; ele não se limita a manipular em seu proveito as finanças da família e a desafiar Michele para demonstrar a incapacidade do rapaz, mas também atua como sedutor da jovem Carla. A indiferença toma conta de tudo e de todos, envolve os personagens, imobilizando-os, impedindo-lhes qualquer reação. E, embora em sua primeira obra isso não pudesse ser explicitado, não seria a indiferença com relação aos fatos políticos, à vida social, aos problemas do cotidiano a causa subterrânea do advento da ditadura fascista no caso italiano?




    Em outra obra, talvez pouco comentada, o autor explorou as inquietações do descobrimento do mundo e da iniciação ao sexo por parte de um jovem chamado Agostino, protagonista que dá nome ao romance. Moravia percorreu ainda outros caminhos, que o aproximaram da estética neorrealista ao tecer o retrato de Romana e narrar as desventuras da La Ciociara, obras que ultrapassaram as páginas escritas e foram transpostas para o cinema. Também se expressou através dos quadros que narrou nos Contos romanos, breves cenas de vida na capital italiana, com suas contradições e amarguras.




    O tema do tédio comparece em suas obras posteriores, La noia e Il disprezzo, em que o sentimento da inutilidade da própria existência não deixa de ser atual e abrangente neste nosso século em que a fragmentação dos valores aliada à falta de confiança nas instituições nos atinge e, por vezes, nos deixa sem ação. O autor toca, pois, em um ponto crucial, válido também para o século XXI, o da alienação, que é causa e ao mesmo tempo se nutre cada vez mais das mazelas da sociedade industrial e capitalista que vai dominando e sufocando nossas melhores características, tornando-nos seres apáticos, distantes, descrentes.


  




  

    




    



    


    


    Aldous Leonard HUXLEY
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    De ilustre família inglesa, estudou em Eton e Oxford, bacharelando-se em Letras. Dedicou-se à literatura, publicando inicialmente poemas. Viveu na Suíça e nos Estados Unidos, escrevendo sobre assuntos variados. Sua curiosidade levou-o a conhecer outros países, dentre os quais o Brasil. Além disso, submeteu-se a experiências pioneiras sobre a expansão da consciência, ingerindo alucinógenos. Culto e requintado, Huxley publicou uma série de romances nas décadas de 1930 e 1940, criando uma técnica experimental que envolvia a discussão de ideias. A crítica aponta em sua obra a antecipação da contracultura das décadas de 1960 e 1970, tais como a rejeição ao consumismo, a inclusão de tendências anarquistas, o interesse pelo Oriente e as experiências místico-visionárias. Um de seus romances mais conhecidos, Admirável mundo novo, é um libelo contra a fé no progresso científico e materialista que, para o escritor, esmaga a individualidade.


    





    Obras principais: Contraponto, 1928; Admirável mundo novo, 1932; Sem olhos em Gaza, 1936; O macaco e a essência, 1949; A ilha, 1962


    





    Aldous Huxley




    por Patrícia Lessa Flores da Cunha




    Escritor inglês de grande sucesso junto ao público, especialmente durante as décadas de 1920 a 1940. Nesse período, escreveu romances, contos e ensaios que repercutiram no ambiente literário de sua época. Foi contemporâneo de Virginia Woolf, Katherine Mansfield, Dorothy Richardson, James Joyce, D. H. Lawrence, entre outros não tão conhecidos do leitor brasileiro, pertencendo, pois, a uma geração de autores inovadores e contestadores, a dos anos de 1920, considerados “anos heroicos” no cenário da literatura inglesa moderna, por recolocarem, de forma revulsiva, transcendendo fronteiras e linguagens, a Inglaterra na vanguarda da cultura ocidental.




    De origem aristocrática, autor reconhecidamente controvertido, “modernista”, Aldous Huxley foi, de certo modo, desprezado pelos companheiros do círculo literário da época, sendo esnobado até pelo famoso grupo de Bloomsbury, que não via com bons olhos a receptividade de que gozavam seus escritos, principalmente entre os jovens. Nesse sentido, até hoje permanece um escritor cult.




    Apesar disso, ou por isso mesmo, a crítica sobre Aldous Huxley é de difícil acesso; ele foi o que pode ser considerado um escritor de época. A seu tempo bastante discutido, rebatido e interpretado, pouco se encontra hoje sobre suas obras, embora, paradoxalmente, tenha sido dos primeiros escritores a se preocupar com a trajetória do homem contemporâneo, à medida que ele mesmo se deixava impregnar pelo ceticismo e pela angústia diante dos cada vez mais complicados maniqueísmos da sociedade do século XX.




    Como escritor, Huxley era um homem de ideias, sabendo manipulá-las tão bem a ponto de incendiar os espíritos mais audazes com o efeito de sua expressão artística. Enquanto viveu, foi o centro de polêmicas: muito de seus escritos vieram a adquirir matizes proféticos com o advento de importantes descobertas científicas, como são os casos notórios de Admirável mundo novo e O macaco e a essência. Sob esses aspectos, insere-se também na corrente ficcional partilhada com George Orwell e H. G. Wells.




    No entanto, Contraponto é o grande livro de Huxley, pelo menos o que lhe trouxe maior fama. Escrito em 1928, pretendeu ser algo novo, embora para muitos seja uma continuação, talvez mais bem desenvolvida, de ideias anteriormente propostas por André Gide em Os falsos moedeiros (1925). A ideia básica do romance – e que, em certa medida, explica o título – é a simultaneidade dos eventos em si: diferentes pessoas percebem diferentemente as mesmas situações, tendo como produto final a multiplicidade que compõe o universo, porém de maneira orgânica e estável. Assim, as personagens estão sempre se contrapondo, ou melhor, o autor as contrapõe em um esquema que lembra o jogo científico de ação versus reação.




    Outra “novidade” que o texto de Huxley apresenta, também relacionada com a estrutura da narrativa, é o uso do flashback: determinado incidente, às vezes ao final, outras vezes no meio de um capítulo, serve para iniciar, no narrador, um movimento retroativo, com o que busca estabelecer, frequentemente, a progressão temporal da história. Esse recurso de recuperação da memória quase sempre se cruza com o outro, já mencionado, da simultaneidade. Na verdade, existem em Contraponto dois movimentos distintos, mas entrelaçados na continuidade da ação: um caracteriza o prolongamento do eixo temporal, mediado pelas idas e vindas da lembrança; outro provoca o adensamento da noção, através do confronto das várias percepções diante do mesmo fato.




    Essa constatação muitas vezes perturba o leitor, pois são tantas as personagens do romance, e o procedimento tão utilizado através delas, que se chega a considerá-lo banal. No entanto, em Huxley, tudo tem razão de ser: a sua concepção artística é extremamente racional, como bem demonstra o seu texto. O movimento da narrativa pode ser confuso, mas também é sobretudo real: o autor consegue, com êxito, indicar avanços e démarches da existência humana no seu cotidiano.




    Entre suas obras mais conhecidas, além das anteriormente referidas, citam-se ainda Crome Yellow (1921), Antic Hay (1923), e o ensaio “Heaven and Hell” (1956).


  




  

    




    



    


    


    Alejo CARPENTIER
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    Filho de um arquiteto francês, trocou os estudos de Música e de Arquitetura pelo Jornalismo. Preso por criticar a ditadura governista, começou a escrever na cadeia seu primeiro romance, Ecué-Yamba-Ó (1931), cujo tema é a vida e a cultura das comunidades negras de Cuba. De 1928 a 1939, esteve exilado na França, onde conheceu o movimento surrealista. Apoiando os republicanos, visitou a Espanha durante a Guerra Civil. Mais tarde, radicou-se na Venezuela, sendo nomeado, em 1970, adido cultural cubano em Paris. Enriquecidos por frequentes viagens à Europa, a ampla cultura e o conhecimento da música, do folclore e da literatura permitiram ao escritor criar uma narrativa telúrica que antecedeu ao chamado boom da literatura latino-americana. É considerado pela crítica como precursor da novelística contemporânea. Sua obra tematiza a resistência cultural da América Latina contra a colonização estrangeira.


    





    Obras principais: O reino deste mundo, 1949; A guerra do tempo, 1958; O século das luzes, 1962; O recurso do método, 1974; A harpa e a sombra, 1979


    





    Alejo Carpentier






    por Tatiana Antonia Selva Pereira




    Autor de vocação realista e histórica, o romancista, poeta e crítico cubano Alejo Carpentier aborda, ao longo de sua produção literária, o tema da busca da identidade americana, aproximando-se, em tempo e espaço, da rica realidade do continente. Através da confrontação de culturas – a cultura hegemônica europeia e mais recentemente estadunidense com a cultura não hegemônica latino-americana – e do jogo com a dialética de semelhança e diferença, continuidade e ruptura, universalidade e nacionalismo, identidade e alteridade, o escritor denuncia as falácias do pensamento civilizador e metafísico ocidental vindo dos centros de poder para o Novo Mundo.




    No prefácio do romance O reino deste mundo, Carpentier define certas zonas do surrealismo como a “burocracia do maravilhoso”. E é bom lembrar essa alusão, porque talvez da sua postura crítica ao surrealismo, derivada de certas deformações e retóricas do movimento, tenha surgido o real maravilhoso, quando decide trocar essa “burocracia do maravilhoso” pela “maravilha do real”. Considerado o precursor do real maravilhoso ou da realidade maravilhosa americana, como um novo projeto de leitura da realidade controlada pela razão e ao mesmo tempo pela fé, Carpentier descreve e recria artisticamente a realidade latino-americana, entrelaçando a realidade e o sonho, a razão e a imaginação, a história e a fábula, a vida e a morte para conformar uma espécie de tapete mágico e alegórico. Na sua narrativa, faz uso de uma linguagem eloquente, rica, repleta de matizes, por vezes majestosa e erudita. O percurso intelectual e a formação acadêmica do autor cubano (jornalista, músico, escritor e diplomata) se fazem presentes em seu pensamento interdisciplinar. Carpentier não só trabalha, na sua narrativa, com manifestações artísticas como a música, a pintura, a arquitetura, a dança e o teatro, como também com discursos filosóficos, históricos, geográficos, sociológicos e antropológicos, entre outros.




    A produção literária de Alejo Carpentier não somente faz alusão à “descoberta” e à “invenção” da América pelos europeus, como também ajuda a identificar traços específicos das literaturas hispânicas e latino-americanas que tentam explicar a América segundo a versão dos colonizados, os quais buscam reinventar suas origens e traçar seu futuro. Criando e recriando – dentro dos limites constituídos por documentos, tratados históricos e cartas – personagens, cenários e fatos que se fazem reais através do ficcional, Carpentier integra histórias e culturas nacionais da região caribenha desse Novo Mundo numa história e cultura latino-americanas de marca inconfundível por seus mitos e lendas, por sua beleza e riqueza cultural, inserindo-as na literatura universal.


  




  

    




    



    


    


    Aleksandr Sierguéievitch PÚCHKIN
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    De família aristocrática, frequentou a sociedade czarista como oficial da Guarda Imperial. Influenciado pelas ideias liberais vindas da França, participou de uma fracassada conspiração, sendo deportado para o Cáucaso, onde principiou a escrever sua obra, composta de poemas, romances e dramas. Perdoado, retornou a São Petersburgo, já prestigiado pela fama literária. No romance em verso Yevguêni Oniéguin (1823-1831), propõe uma linguagem realista. Suas personagens, tipicamente russas, são retratadas em conjunto com as forças sociais e ambientais que determinam seu caráter. Considerado o fundador da literatura de seu país, sua obra influenciou os escritores russos do século XIX, entre os quais Gogol, Tolstói e Dostoiévski.


    





    Obras principais: Ruslán e Ludmila, 1820; Os ciganos, 1824; Bóris Godunov, 1825; Yevguêni Oniéguin, 1831; A dama de espadas, 1833; O cavaleiro de bronze, 1833; A filha do capitão, 1836


    





    Aleksandr Púchkin





    por João Armando Nicotti




    A literatura russa do século XIX, já se tem afirmado, deve muito a Púchkin: seus posteriores, como Turguêniev, Gonchárov, Tolstói e Dostoiévski, partiram do estilo de prosa puchkiniano, nas palavras do crítico Yuri M. Lottman. Púchkin extrapola, porém, as influências que criou, uma vez que o mito em torno de seu nome alcança, para os russos, a formação cultural, desde quando crianças escutam os versos do poeta e prosador. Em duas expressões conhecidas em sua obra, Púchkin significou, progressivamente, a consciência e a língua russas. A vida cotidiana e a observação realista do clássico da simplicidade aliam-se ao folclore russo. Assim, o trabalho linguístico e o dinamismo de seus versos abriram caminho para o realismo na prosa do século XIX.




    Yevguêni Oniéguin, iniciada em Mikháilovskoie, é a obra responsável por esse legado. Forma e laconismo confluem para aquele estilo adocicado, nas palavras de Nikolai Gogol. Em 1814, seus primeiros poemas chamam a atenção, reforçados pelo episódio, quando ainda no liceu, com o poeta Gravila Románovitch Derzhavin, que se emociona com os versos do jovem poeta, Recordações em Tsárskoie Seló (1815). Mais tarde, Púchkin consegue escrever a partir da síntese que faz das duas tendências da época: a dos shishkovistas (com a distinção dos estilos elevado e baixo) e a dos ligados a Karamzím (com a defesa das novas correntes europeias).




    Seu ideal de clareza e elegância associou-se à fala do povo a partir dos contos populares. Em Ruslán e Ludmila (recuperação, em um longo poema, do folclore nacional, 1817-1820), buscou os registros baixo e elevado, sustentando a plasticidade linguística do russo popular e suas evoluções. Seu romanticismo, mesclado com o exotismo oriental e a atenção à realidade circundante, se faz presente nos poemas “O Prisioneiro do Cáucaso” (1821), “Os Irmãos Bandidos” (1821-1822) e “Os Ciganos” (1824). Com Bóris Godunov (teatro da tragédia do poder, 1825) e Yevguêni Oniéguin evoluiu para o realismo dos tipos humanos, da natureza e do social.




    O enfoque histórico e social ganhou ênfase na obra de Púchkin com O Negro de Pedro, o Grande (1827), O cavaleiro de bronze (1833) e A filha do capitão (1836). O período conhecido na história da literatura russa como O outono de Bóldino, iniciado com Yevguêni Oniéguin, ampliou-se com Relatos do defunto Ivan Petróvitch Biélkin e Pequenas tragédias. Assim, duas linhas mestras para a literatura russa se formaram: a realista (O mestre de postas) e a grotesca (O fabricante de caixões), que se ratificaram no último período da vida de Púchkin: A filha do capitão e A dama de espadas (1833). Ele foi o princípio, o meio e a referência da literatura russa moderna.


  




  

    




    



    


    


    Alexandre DUMAS
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    Alexandre Dumas é considerado o criador dos romances de capa e espada: Os três mosqueteiros e O conde de Monte Cristo, por exemplo, tornaram-se paradigmas do gênero. Passando por dificuldades financeiras com a morte do pai, general do exército napoleônico, Dumas fixou-se em Paris. Na capital, conviveu com os poetas do Romantismo que o influenciaram, escrevendo dramas que logo o tornariam conhecido. Dedicou-se também à política, participando da Revolução de 1830 e como candidato a deputado nas eleições de 1848. Seus romances, traduzidos para as línguas mais conhecidas de então, com suas intrigas, aventuras e duelos espetaculares, recriavam o gênero, especialmente por intercalarem fatos históricos e situações amorosas. Alguns de seus personagens, como D’Artagnan e os mosqueteiros Athos, Porthos e Aramis, continuam despertando o interesse dos leitores e servindo de inspiração para novos textos e filmes. Comparável a Balzac e Victor Hugo, seus heróis tornaram-se ícones da cultura ocidental.


    





    Obras principais: Antony, 1831; A torre de Nesle, 1832; Os três mosqueteiros, 1844; O conde de Monte Cristo, 1844-1845; A rainha Margot, 1845; O homem da máscara de ferro, 1846; O colar de veludo, 1850


    





    Alexandre Dumas





    por Helena Tornquist




    Poucos escritores conservaram, como Alexandre Dumas, a popularidade obtida em vida: autor prolífico, muitas de suas obras (cerca de trezentas) até hoje são lidas, reencenadas ou transformadas em filme. Atraído pela efervescência artística de Paris, o jovem provinciano logo se engaja na literatura romântica, enraizada na história nacional e, de modo especial, no teatro, a forma artística de maior prestígio então. Se suas primeiras peças, marcadas por um tom melodramático, não iam além das salas populares, ele seria responsável, juntamente com Victor Hugo, pela renovação da dramaturgia francesa do século XIX. É de sua autoria a primeira peça romântica encenada em Paris: o drama Henri III e sua corte, levado em março de 1829 na Comédie Française. A esse sucesso seguiu-se Antony, que, em nome do decoro, atenuava a polarização bem/mal, e, numa concessão ao público burguês, apenas tangenciava o tema do adultério. Porém, sua consagração definitiva como dramaturgo viria com A torre de Nesle – um drama histórico ambientado no século XIV, que chegou a oitocentas representações, sendo considerado, por muitos, sua melhor realização (a peça foi representada com sucesso no Brasil).




    Seu domínio da técnica dramática direcionou-se aos poucos para a ficção, em continuidade a um romance que escrevera em 1838. Esses romances, publicados nos folhetins de jornais, graças à fértil imaginação do escritor, atingiam um público ávido de emoções fortes, que se deixava arrebatar pelo movimento da narrativa, apoiado numa intriga bem construída, com seus desfechos surpreendentes. Com efeito, a trilogia Os três mosqueteiros, Vinte anos depois (1845) e O visconde Bragelonne (1847), sustentada pelas aventuras dos espadachins do rei da França, unidos sob a divisa “um por todos, todos por um”, é entremeada de lances dramáticos em que inveja e vingança envolvem crime e violência. Outras aventuras, em geral de fundo histórico, situam-se na época do Antigo Regime ou no período bonapartista, como O conde de Monte Cristo. Este último, até hoje um clássico do romance de aventuras, tem como herói Edmond Dantès, que, vítima de ciúme e intrigas, é aprisionado no Castelo d’If, de onde consegue se evadir para perpetrar sua vingança contra seus traidores e recuperar o amor de Mercedes. Já a trilogia dos Valois – A rainha Margot, A dama de Monsoreau (1846) e Os quarenta e cinco (1847), recria a França do século XVI, período marcado por intrigas políticas e pela intolerância religiosa. O historiador Michelet referiu-se a Dumas como um gênio inesgotável, uma força da natureza que ultrapassava todas as fronteiras. As diferentes versões para cinema e televisão parecem confirmar isto: se personagens como Dantès e d’Artagnan transcenderam o universo ficcional, sendo bastante conhecidas ainda hoje, é porque, como bom escritor, Alexandre Dumas soube conferir-lhes o dom da vida.


  




  

    




    



    


    


    Alexandre DUMAS FILHO
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    Filho do romancista Alexandre Dumas, Dumas Filho estreou na literatura sob a égide do Romantismo. Após a discreta repercussão de seu romance A dama das camélias, transformou o texto em peça teatral, correspondendo ao interesse do público de sua época. Nele narra a história da prostituta Marguerite Gautier, que se apaixona e morre por amor, pois não pode enfrentar os preconceitos da vida social nas altas esferas da sociedade francesa. Montada em 1852, a peça obteve sucesso imediato, vindo a servir como inspiração para a ópera “La Traviata”, do músico italiano Giuseppe Verdi. Durante mais de trinta anos, a cena parisiense foi dominada pelas peças de tese de Dumas Filho, que atacavam os preconceitos sociais, preconizando uma vida mais livre em sociedade, na qual os direitos da mulher e da criança fossem respeitados. Em 1875, foi eleito para a Academia Francesa.


    





    Obra principal: A dama das camélias, 1848


    





    Alexandre Dumas Filho






    por Ana Maria Lisboa de Mello




    Alexandre Dumas Filho, filho do famoso escritor romântico Alexandre Dumas, escreveu os seus primeiros versos aos dezessete anos. Obteve muito sucesso junto ao público leitor e ficou conhecido, principalmente, pelo romance e pela peça teatral intitulada A dama das camélias (1848) e por duas peças de teatro: O filho natural (1958) e Pai pródigo (1959).




    A dama das camélias, narrativa transformada em drama em 1852, conta a história de uma prostituta virtuosa – Marguerite Gautier – por quem o jovem de boa família Armand Duval se apaixona. Levada pela mesma paixão autêntica pelo jovem, que é correspondida, Marguerite sente a necessidade de abandonar sua vida de cortesã em Paris e de se refugiar, com ele, em uma pequena casa de campo, indo em busca da pureza e da solidão. Mas a felicidade do casal é efêmera, pois o pai de Duval intervém no relacionamento, pressionando Marguerite a deixar seu filho, com o argumento de que ela se constituiria em obstáculo ao seu futuro, bem como ao de sua filha, que ficaria impedida de casar com o homem que ela ama, enquanto Duval mantivesse um relacionamento com uma pessoa desonrada. Marguerite sacrifica-se e separa-se de Duval, dando-lhe a entender que está cansada da nova vida e que prefere retornar à sua costumeira vida parisiense. Ao descrever a personagem, o narrador assinala que ela, sempre que aparecia no teatro, trazia entre as mãos um buquê de camélias.




    O romance tem por base a vida real do escritor, que manteve um relacionamento com uma prostituta – Marie Duplessis – durante um ano, quando ambos tinham em torno de vinte anos. Segundo o escritor e jornalista Jules Janin, a jovem Duplessis era possuidora de uma beleza tão rara que chamava a atenção de todos quando entrava em determinado ambiente. Sua beleza combinava o rosto sério, o olhar ingênuo e a elegância aristocrática, como se ela tivesse sido educada em meios culturais privilegiados. Um ano após o início do relacionamento com ela, Alexandre Dumas Filho enviou-lhe uma carta, anunciando o rompimento. Ao retornar a Paris de viagem à Espanha com o pai, o jovem escritor fica sabendo da morte de Marie Duplessis, que residia no Boulevard Madeleine, e da venda de seus objetos pessoais para pagamento dos credores, tal como narra o início do romance. O livro de Dumas Filho é publicado no ano seguinte à morte de Marie Duplessis, em 1852, e é transformado em peça teatral pelo próprio escritor. O compositor italiano Verdi assiste no teatro de Vaudeville em Paris à encenação da peça e, a partir do mesmo argumento, cria a ópera “La Traviata”, alterando alguns acontecimentos e os nomes das personagens. O romance, a peça e a ópera são testemunhos de que a história de Marguerite Gautier e do jovem Armand Duval comoveu o público francês e internacional, vindo a constituir-se em um clássico do século XIX que permanece na memória coletiva.


  




  

    




    



    


    


    Alexandre HERCULANO
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    De família modesta, estudou na Congregação do Oratório e fez curso de diplomática na Torre do Tombo. Devido às suas ideias libertárias, emigrou para a Inglaterra, onde leu Walter Scott. Participou de atividades políticas em Portugal, apoiando o partido liberal português. Colaborou na organização da Biblioteca do Porto, sendo nomeado diretor das Bibliotecas Reais das Necessidades e da Ajuda. Por suas manifestações antiabsolutistas, foi perseguido por mais de uma vez, tendo que se refugiar na Inglaterra e na França, onde se ocupou de pesquisas históricas. Além de representar, em sua obra literária, a história de sua terra e os costumes de seu povo, Alexandre Herculano foi um historiador rigoroso, tendo publicado a História de Portugal (1846-1853) em quatro volumes. Sua obra literária é considerada referencial para os estudos do Romantismo europeu.


    





    Obras principais: Eurico, o presbítero, 1844; O monge de Cister, 1848; Lendas e narrativas, 1851; O bobo, 1878


    





    Alexandre Herculano






    por Dileta Silveira Martins




    O maior representante do saber jurídico, social e econômico do liberalismo em Portugal foi Alexandre Herculano. Sua obra apresenta um teor altamente polêmico e, como autor, desenvolve uma intensa atividade literária, iniciado como o foi em escritores do nível de Schiller, Klopstock e Chateaubriand. Frequentou a geração pré-romântica, e, na França, contribuíram para o seu notável prestígio Thierry, Guizot, Victor Hugo e Lamennais, não só na poesia, como também na historiografia, nas lendas e nas narrativas com testemunhos, que o levaram a ser considerado como o mestre do romance histórico em Portugal.




    Em sua originalíssima obra, conjugam-se harmonicamente gêneros diversos nos quais se marca, desde as suas primeiras produções como poeta e romancista, a implantação de princípios doutrinários e reformistas correspondentes à sua posição política.




    Na fase poética, suas produções inserem-se em pleno Romantismo e sua mais antiga composição – “Semana Santa” – eleva os ideais cristãos e liberalistas. Sua poesia explicita meditações a respeito de paisagens, de acontecimentos, reflete sobre Deus, sobre a efemeridade humana, sempre veiculando o sentimento de finitude e de solidão. Em poemas como “A cruz mutilada”, “O mosteiro deserto”, “A vitória e a piedade”, interessam-lhe, sobretudo, questões que alternam o cristianismo e a irreligiosidade iluminista num estilo apocalíptico e retórico.




    Herculano romancista influenciou sobremaneira a Geração de 1870 e introduziu em Portugal o romance histórico, que deu origem à novelística portuguesa moderna.




    Em sua obra romanesca, entremearam-se o social, o político, a filosofia, a poeticidade e o sentimento de transcendência no jogo efêmero da existência humana. Assim, em Alcaide de Santarém, em Alcaide do Castelo de Faria e Eurico, o presbítero, os temas de origem religiosa são uma marca dos romances de Alexandre Herculano.




    Personagens que se movem entre o divino e o demoníaco enchem as páginas do autor, representando grupos sociais, como a burguesia, o clero, a nobreza, e atestam o teor melodramático de Herculano. O estilo pleno de imagens, símbolos, ritmo e musicalidade leva o leitor a reconhecer uma composição peculiar de um verdadeiro bricoleur. Alexandre Herculano incursiona pelo ensaio, pela novela e pelo memorialismo, participando dos problemas cruciais de seu tempo e elegendo-se como um dos mais notáveis escritores da nação portuguesa.


  




  

    




    



    


    


    Almeida GARRETT
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    Considerado o introdutor do Romantismo em Portugal, sua obra renovou a poesia, o teatro e a ficção, estabelecendo os alicerces da literatura portuguesa. Devido à invasão napoleônica, sua família emigrou para a Ilha Terceira, nos Açores, onde Garrett fez seus primeiros estudos. Após desistir da carreira eclesiástica, estudou Direito em Coimbra, tornando-se um ardoroso militante liberal, o que lhe custou duas vezes o exílio na França e na Inglaterra. Nesse país, conheceu o Romantismo e estudou a obra de Shakespeare. Designado para missões diplomáticas, prestou serviços na Bélgica, de onde retornou para dedicar-se à literatura, escrevendo poemas, peças de teatro e romances. Suas obras distinguem-se por uma crescente consciência das autenticidades cultural e histórica associadas a procedimentos dramáticos. Exerceu intensa atividade como crítico literário, jornalista, pesquisador da literatura e organizador do teatro nacional português.


    





    Obras principais: Frei Luís de Souza, 1844 (peça teatral); Viagens na minha terra, 1846 (romance-reportagem); Folhas caídas, 1853 (poesia)


    





    Almeida Garrett






    por Lisana Bertussi




    Garret é importante escritor do Romantismo de Portugal, embora tenha em sua obra momentos de grande realismo e humor, o que prova sua genialidade por não se filiar apenas a uma tendência e prenunciar os estilos de época seguintes. Descendente de irlandeses, viveu, desde criança, na ilha dos Açores, onde realiza seus primeiros estudos. Mais tarde, segue para Coimbra, onde faz o curso de Direito. Liberal, participa ativamente dos movimentos emancipadores de seu país, sendo obrigado a exilar-se na França e na Inglaterra, onde conhece a obra de Shakespeare, assim como os românticos Sterne, Byron e Walter Scott, colhendo informações para compor personagens femininas de seu romance mais importante, Viagens na minha terra, publicado em folhetim na revista lisbonense, de 1843 a 1845. Na França, ganha a vida escrevendo poesia, sendo poeta maior, com a obra prima Folhas caídas, inspirada em um caso de amor com a viscondessa da Luz. Teatrólogo, escreveu uma das mais importantes peças trágicas da literatura universal, Frei Luís de Souza.




    Viagens na minha terra, sua obra ficcional mais importante, é um desafio para a crítica, que tem dificuldade em classificá-la, uma vez que tem características de gêneros de fronteira entre o romance, a novela, a crônica, a literatura de viagens e a reportagem, lembrando, por sua capacidade de síntese cultural de época, um Umberto Eco de hoje. A narrativa, ao desempenhar um papel similar às novelas de hoje para o leitor, conta, em capítulos, uma viagem de Garret de Lisboa a Santarém, em que o narrador vê o símbolo do percurso degradante do progresso no mundo capitalista, pois além de não se respeitar o homem e os valores autênticos, e a exploração dos ricos sobre os pobres ser contundente, não se preserva a História e os monumentos de Portugal.




    Como propugnava o Romantismo, o texto recupera um mito da cultura popular, a “lenda da menina dos rouxinóis”, espécie de novela inserida no romance, como um segundo plano narrativo. Ela configura um universo no qual a Guerra Civil de 1824 é pano de fundo e suporte para a personagem Carlos, soldado da revolução, com temperamento volúvel e apaixonado, romântico típico, que não consegue decidir qual o alvo maior de sua paixão: a prima Joaninha, a “menina dos rouxinóis”, as irmãs inglesas, Laura, Julia, ou Georgina, a freira Soledade. Como ingrediente forte da trama romântica, há um segredo que Frei Diniz, um conservador amigo da família de Joaninha, carrega: ele é pai de Carlos. O desfecho tem, por um lado, um componente romântico, já que Joaninha enlouquece, e, por outro, um elemento realista, pois Carlos, de sonhador liberal e apaixonado incorrigível, passa a gordo barão e político.


  




  

    




    



    


    


    Anton TCHEKHOV
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    Descendente de servos da gleba e filho de um pequeno comerciante, formou-se médico pela Universidade de Moscou. Trabalhou duramente para pagar seus estudos e sustentar a família, exercendo a medicina numa clínica rural. Depois de alguns anos, dedicou-se apenas à literatura, publicando contos em revistas. A contenção necessária do conto, numa época em que o governo russo exercia rigorosa censura sobre a intelectualidade, fez dele o criador de textos intensos e concisos. Mestre do gênero, sua visão de mundo é ética e democrática, voltada para o combate das injustiças e para a sátira contra a sociedade. Apontado pela crítica como o criador do conto sem enredo ou de atmosfera, sua obra veicula simpatia e compaixão pelos homens, sendo considerado o intérprete dos intelectuais, das mulheres e das crianças. Dramaturgo, romancista e contista, seus textos influenciaram toda a literatura ocidental.


    





    Obras principais: A estepe, 1888; Enfermaria nº 6, 1892; Tio Vânia, 1898; A dama do cachorrinho, 1898


    





    Anton Tchekhov






    por Juremir Machado da Silva




    Neto de servo, filho de pequeno comerciante, o adolescente Anton Tchekhov foi arrancado de sua cidade natal, Tanganrog, situada à beira do mar de Azov, pela falência do pai. Descobriu, então, as ruas de Moscou e a “escola da vida”. Graças a esse aprendizado diário do cotidiano, complementado pelo curso de medicina, ele se tornaria um extraordinário observador e narrador da vida comum. Não lhe interessavam os grandes heróis nem os sábios exemplares, mas sim os homens médios, a gente de todo dia, a existência menor que constitui o social como um todo. De certo modo, Tchekhov, mestre da precisão e da narrativa concisa, sempre quis entender as engrenagens do vivido a partir da sua essência: o banal.




    Como se fosse um cientista examinando fenômenos bem delimitados, tratou de individualizar os casos abordados pelo seu olhar de escritor e de mostrar o existente com base em dados e elementos concretos em lugar de refletir sobre abstrações ou generalidades. Essa maneira de ver o mundo e de construir os seus personagens aparece nas suas novelas ou no seu teatro. Habituado a escrever histórias muito curtas para jornais e revistas, ele sempre soube ir direto ao ponto, mesclando detalhes com uma percepção aguda e, através do humor, revelando o absurdo das situações descritas. Escreveu mais de seiscentos textos em quarenta e quatro anos de vida.




    Nunca mudou o seu método. Quem descobre Tio Vânia, Três irmãs (1901), O jardim das cerejeiras (1904), ou qualquer uma das suas histórias célebres ou menos conhecidas, defronta-se com uma mistura de cômico, patético e trágico. Em resumo, acompanha a transfiguração do banal pelos incidentes do cotidiano. Em “Angústia”, história muito breve, que pode ser lida na edição brasileira de O homem no estojo (1889), toda a arte de Tchekhov emerge: num anoitecer gelado, sob a neve, o cocheiro Iona tenta falar com alguém sobre a morte do filho. Ninguém quer ouvi-lo. Ao final de uma jornada de trabalho infrutífera, no mais fundo da sua solidão, ele encontra, enfim, quem lhe dê ouvidos: sua égua. Uma última frase econômica resume um mundo de desespero: “Iona se deixa arrebatar e conta-lhe tudo”.
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